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memória

O defunto tá mexendo!

Rodolpho 
José 

Del Guerra

Foram muitos os con-
vocados para a guerra, 
em 1945, antes do seu 
término. Em São Paulo, 
ficaram sediados cente-
nas de soldados.

As noites de guarda 
eram cumpridas em lo-
cais, às vezes, muito 
distantes do quartel.

Teodoro, Romualdo 
e Valmor foram desig-
nados para o necrotério 
de um hospital militar, 
com dependências se-
paradas, isoladas e mui-
to longe do corpo do no-
socômio. Os três reveza-
vam-se a cada três ho-
ras. Ninguém passa-
va por ali. Uma luz tê-
nue, num poste, era a 
responsável pela ilumi-
nação externa. Teodoro 
aprendeu a fumar para 
ajudar a passar o tem-
po, folheando gibis, sob 

a fraca luz.
De quando em quan-

do, os três discutiam 
qualquer assunto, afu-
gentando o silêncio das 
noites, quando se reu-
niam. Um deles foi o por-
quê do medo de dormir 
dentro daquele necroté-
rio vazio, com luz, ban-
cos de madeira e mesa 
de mármore...

Nos três meses de 
plantão, apenas dois sol-
dados mortos, acidenta-
dos no campo de instru-
ção, sem visitas e sem 
velório, foram compa-
nhias indesejáveis dos 
plantonistas.

Passaram o verão e o 
outono. O inverno che-
gou gelado, queimando 
lábios e paralisando mo-
vimentos.

Às nove da noite de 
um junho frio, um mo-
vimento mudou a rotina 
das noites marasmantes. 
Estava de guarda Ro-
mualdo. A ambulância, 
com sirene ligada, parou 
diante do necrotério, se-
guida de quatro carros. 
O defunto foi deposita-
do na mesa de mármo-

re. Despiram-no. Ape-
nas um lençol branco o 
cobriu. Romualdo entrou 
e reconheceu o morto: 
era seu amigo, morador 
de uma cidade vizinha à 
sua. Ficou penalizado ao 
vê-lo nu sobre o mármo-
re gelado, transferindo 
sua sensibilidade térmi-
ca para o defunto, o que 
é comum, pois os mor-
tos cristãos vão agasa-
lhados no inverno e com 
roupas leves no verão...

O médico legista, de 
plantão no hospital, che-
gou agasalhado e, de-
pois de demorado exa-
me, atestou a morte do 
soldado, caído do cava-
lo, cheio de escoriações 
e crânio fraturado.

Horas depois, o silên-
cio voltou como antes no 
retirado velório do hos-
pital. Romualdo espera-
va Valmor, um negro for-
te mas medroso, sempre 
preocupado com coisas 
do além, para substituí
-lo à meia-noite. Chegou 
correndo, atrasado, in-
teirando-se da presença 
do morto.

- Chi! É hoje!... Que 
azar, Romualdo!... Fica 
aqui comigo, vai!... Eu 
te substituo numa noite 
qualquer!...Eu juro!

- Hoje, não... É que 
estou dormindo em pé e 
muito triste. O rapaz era 
meu amigo... Tchau!... 
Fica frio, Valmor, morto 
não levanta!

Frio eu já tô... Tô ge-
lado e com um cagaço 
de morrê... Fica, vai!

Romualdo afastou-
se. Entrou no dormitó-
rio onde roncava Teodo-
ro, dormindo como um 
justo: só acordaria às 
três horas para render 
Valmor. Romualdo dei-

tou-se sob três coberto-
res. Já dormitava quan-
do Valmor entrou cor-
rendo, esbaforido, acen-
dendo a luz. Estava páli-
do, sem fala, olhos arre-
galados.

O que foi, Valmor?... 
Fala, homem!

O seu amigo defunto 
tá mexendo!... Tá me-
xendo! Romualdo sen-
tou-se na cama.

Você, desse tama-
nhão, não tem vergo-
nha de dizer um dispa-
rate desses? -Eu vi!... 
Eu vi pela janela... Ele tá 
tremendo, se mexendo 
todo... O lençol não pára 
de subir e descer...

- Larga de ser bobo!... 
Você já viu defunto se 
mexer?

Eu vi... Vem comi-
go!... Vamos chamá o 
médico do hospital!... 
Vem! - Isso é ilusão!... 
É medo, Valmor!... Eu 
quero é dormir!

- Vem só vê da jane-
la! Eu não tô louco, não, 
Romualdo!... Vem! Cha-
ma o Teodoro!

Romualdo levantou-
se e Teodoro foi acor-
dado, tiritando de frio, 
xingando todas as gera-
ções do guarda de plan-
tão. Gozavam Valmor, 
caminhando a seu lado. 
Chegaram ao necroté-
rio, olharam pela janela 
e emudeceram, empa-
lidecendo. Era verdade: 
o lençol tremia em toda 
sua extensão.

- Santa Maria! Ele tá 
vivo! - exclamou o incré-
dulo Romualdo.

- Vamos chamar o le-
gista! Vamos!

Os três correram para 
o hospital. Mandaram 
acordar o médico legis-
ta, relatando-lhe o fato.

cidade

O médico riu, afirman-
do:

-Eu atestei a sua mor-
te!... Não há erro!

- Vamos lá, doutor! Ele 
está tremendo da cabeça 
aos pés!... Como a gen-
te pode fazer guarda, sa-
bendo que o morto está 
se mexendo? Por favor, 
doutor, vamos esclarecer 
o acontecimento...

O médico acompa-
nhou os três convocados 
para a 2a Guerra, iro-
nizando: “Se um morto 
os põe em polvorosa, o 
que vocês farão no cam-
po de batalha?” Os qua-
tro pararam diante dos 
vidros fechados da jane-
la, olhando o interior do 
necrotério iluminado. O 
lençol tremia.

Alguma coisa se mexe, 
mas não é o morto. - ex-
plicou, calmamente, o 
médico.

Vamos entrar.
O senhor tem cora-

gem, doutor? - balbu-
ciou Valmor. - E se ele 
pular? Os três entraram. 
O médico ordenou:

Pegue a ponta do len-
çol e puxe-o de uma só 
vez.

Os três se olharam.
- Vai, Valmor! É você 

que está de guarda!
- Eu?... Nem por de-

creto militar, nem que a 
vaca tussa!

O médico aproximou-
se, pegou uma das pon-
tas do lençol e o puxou 
de uma só vez. Espan-
to. Duas ratazanas enor-
mes e bem criadas, sem 
ação, olhavam os quatro 
personagens vivos que 
interromperam seu ban-
quete noturno.

1993.
Crônica  do Livro 

“Meu Gamba”.

A Praça Barão do Rio 
Branco, popular ‘Praça 
do Mercado Municipal’ 
novamente se transfor-
mou para um dos even-
tos mais tradicionais 
deste final de ano, a Fei-
ra de Natal, que iniciou 
sexta-feira, dia 05/12, 
e acontecerá até dia 
23/12, sempre a partir 
das 16h00.

O evento faz parte da 
programação Natal Mais 
Feliz 2025, que está sen-
do promovida pela Pre-
feitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura em par-
ceria com a ACI e o Sin-
copar.

Além de muitos sa-
bores, com o melhor da 

Feira de Natal será promovida até 
23/12 na “Praça do Mercado”

gastronomia local, quem 
passar pela Feira tam-
bém pode apreciar e ad-
quirir lindos artesana-
tos, produzidos especial-
mente para o Natal, en-
tre outras peças, inclusi-
ve para presentear, com 
muita criatividade, di-
versidade e preços aces-
síveis.

Para quem gosta de 
boa música, a Feira tam-
bém traz muitas atra-
ções musicais, inclusive-
como forma de valorizar 
os artistas locais, assim 
como os artesãos.

Portanto, você que 
sairá pelas ruas e visita-
rá o comércio nos finais 
de tarde e noite, nao dei-
xe de dar aquela passa-

dinha pela Feira de Na-
tal, no Mercado Cultural, 
espaço que já se tornou 
ponto de encontro dos 

rio-pardenses e visitan-
tes, e não será diferente 
neste final de ano.

Prestigie a gastrono-

mia, o artesanato e as 
apresentações musicais 
em família ou entre ami-
gos. O convite está feito!

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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O comércio rio-par-
dense se prepara para 
mais um final de ano 
e também às compras 
para o Natal. A partir de 
segunda-feira, 08/12, as 
lojas iniciam horário es-
pecial de atendimento 
estendido à noite.

A Parada de Natal, um 
dos eventos mais aguar-
dados da programação 
“Natal Mais Feliz 2025” 
será promovida neste 
domingo, 07/12, a par-
tir das 19h30, cujo desfi-
le descerá a rua Francis-
quinho Dias.

De acordo com a Se-
cretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura, o even-
to contará com a parti-
cipação de escolas da 
Rede Municipal de Edu-
cação, Escolas de Dan-
ças, Fábrica de Expres-
são, Educandário São 
José, Escolas de Idio-
mas, equipe Pró Sorriso, 
além dos caminhões do 
Grupo Fonseca Super-
mercados.

O evento promete 
reunir a população rio
-pardense e pessoas de 

“Parada de Natal” acontece neste domingo à 
noite, 07/12, pela rua Francisquinho Dias

toda a região, que apre-
ciarão as grandes apre-
sentações que estão por 
vir - tudo preparado com 
muito carinho, entusias-
mo e alegria pelas agre-
miações que participa-
rão.

Emoção é o que tam-
bém não vai faltar na 
‘Parada’, que costuma 
arrancar aplausos devi-
do aos figurinos, danças, 
interpretações e home-
nagens.

Concomitantemente 
ao evento, o Papai Noel 
também chegará oficial-
mente à Praça VX de No-
vembro, com dias e ho-
rários específicos para 
receber a todos em sua 
linda ‘casinha’.

Portanto, reúna a fa-
mília, os amigos, as 
crianças e prestigie 

mais uma Parada de 
Natal, uma iniciativa 
da Prefeitura, por meio 
da Secretaria Munici-

Comércio inicia horário especial de abertura à 
noite segunda-feira, 08/12

De acordo com o Sin-
copar - Sindicato do Co-
mércio Varejista de São 
José do Rio Pardo e re-
gião, entre os dias 08 e 
23/12, o comércio fun-
cionará das 9h00 às 
22h00.

Nos sábados, dias 13 

e 20/12, a abertura será 
das 9h00 às 18h00. Do-
mingo, dia 21/12, as lo-
jas estarão abertas das 
9h00 às 17h00. 

E nos domingos, dias 
14 e 28/12, as lojas es-
tarão fechadas.

Com relação aos dias 

24 e 31/12, vésperas de 
Natal e Ano Novo, o Sin-
dicato dos Comerciários 
de São José do Rio Pardo 
e Região informou que o 
comércio (lojas de rua, 
shoppings e supermer-
cados) funcionarão até 

às 18h00.
Aproveite os horários 

diferenciados e faça suas 
compras no comércio rio
-pardense, um dos mais 
atuantes e diversificados 
da região, sempre pron-
to a atender a todos. 

pal de Turismo e Cul-
tura, em parceria com 
a ACI - Associação Co-
mercial e Industrial e o 

Sincopar - Sindicato do 
Comércio Varejista de 
São José do Rio Pardo 
e Região.

cidade
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comércio

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

O Raribb’s, tradicional 
bar e restaurante de São 
José do Rio Pardo, com-
pleta, neste mês de de-
zembro, 20 anos de mui-
to trabalho, êxito e, cla-
ro, sabores que conquis-
taram os rio-pardenses 
e públicos da região. A 
casa funciona de terça-
feira a domingo (à noi-
te), à rua José Andreoli, 
31, Centro e é conduzida 
pela família do empresá-
rio Diego Pereira da Sil-
va Garcia, que concedeu 
a entrevista ao site e 
jornal online Minha São 
José em comemoração 
às duas décadas de ati-
vidades da empresa.

Ao longo da matéria, 
ele destacou como sur-
giu a ideia do restauran-
te, a relação de trabalho 

junto à família e tam-
bém os pratos mais pe-
didos da casa.

Diego contou, ain-
da, histórias que mar-
caram todos esses anos 
de trajetória comercial, 
os aprendizados que só 
o comércio ensina, bem 
como as pretensões para 
o futuro do estabeleci-
mento, que iniciou com 
a oportunidade de trazer 
a Rio Pardo uma recei-
ta inédita: a esfiha aber-
ta, que caiu no gosto dos 
clientes, sendo o Rari-
bb’s o pioneiro na cidade 
em comercializa-la.

“Nestes 20 anos, so-
mos muito gratos ao 
acolhimento dos rio-par-
denses, dos nossos ami-
gos e nossos clientes 
também pela preferên-
cia ao Raribb’s”, agrade-
ceu Diego.

Confiram, abaixo, a 
entrevista a íntegra.

Diego, como e por 
que iniciaram o Rari-
bb’s aqui em Rio Pardo?

A ideia surgiu por con-
ta de um amigo em co-
mum que minha família 
tinha em São Paulo, pro-
prietário de uma esfiha-
ria. Gostávamos mui-
to das esfihas de lá e ele 
nos ensinou alguns se-
gredos, inclusive a mas-
sa. E quando nos muda-
mos para Rio Pardo no-
tamos que aqui e na re-
gião não havia casas que 
comercializassem as es-
fihas abertas. Acredi-
to que o Raribb’s come-
çou pela necessidade 
que tínhamos em reco-
meçar nossas vidas e a 
oportunidade de sermos 
os pioneiros no comér-
cio de esfihas abertas, 
como realmente aconte-
ceu. Atualmente, minha 
mãe e eu somos sócios 
no estabelecimento.

Além de você, quem 
mais de sua família 
trabalham no estabe-
lecimento?

Trabalhamos eu, que 
gerencio a casa, tra-
balho no caixa;, minha 
mãe, Ivanizi Pereira da 
Silva Garcia, sócia, que 
fica no caixa, adminis-
trativo também; meu 
padrasto, Alexandre Fer-
rarezi Garcia, que tra-
balha como cozinheiro; 
meu tio, Roberto Perei-
ra da Silva, que trabalha 
no bar, juntamente com 
minha avó, Olga Quinho-
nes Fierro da Silva, nos-
sa ‘xodó’ da casa.

É prazeroso ou é 
mais complicado tra-
balhar em família?

Acredito que as duas 
coisas. Trabalhar junto à 
família proporciona mais 
segurança, pois comparti-
lhamos todos os momen-

20 anos de Raribb’s: Casa conquista clientes pelos 
sabores e é sucesso em Rio Pardo e na região

tos, bons e ruins. Entre-
tanto, é mais difícil para se 
ter uma autoridade, pois 
todo mundo ‘manda’ um 
pouquinho, mas é possível 
equilibrar tudo isso.

Qual é o diferencial 
do Raribb’s?

São várias coisas que 
se somam. O pioneiris-
mo da esfiha aberta, que 
o público aceitou muito, 
não apenas os rio-par-
denses, mas recebemos 
a visita de clientes de 
toda a região. Além das 
esfihas, também trouxe-
mos à clientela os quibes 
fritos e recheados e os 
assados, também reche-
ados, sendo que tanto as 
esfihas abertas, quan-
to a porção de quibes 
fritos são os mais pedi-
dos, os carros-chefes da 
casa. Outro diferencial é 
que nossas esfihas são 
artesanais, feitas de for-

Parte da família Raribb’s em registro de 2022: da esquerda para a direita: 
Roberto, Olga, Ivanizi, Diego, junto às filhas, as gêmeas Alice e Lara

As esfihas abertas e os quibes recheados são os pratos mais pedidos do 
vasto cardápio do restaurante

ma manual, sem equi-
pamentos industriais. 
E, por fim, acho que os 
clientes são um diferen-
cial, pois o Raribb’s pro-
porciona um ambien-
te familiar, onde famílias 
frequentam, jovens que 
estão começando a sair 
à noite, pois os pais con-
fiam em nós e na casa 
para que seus filhos fre-
quentem aqui, bem como 
um bom atendimento, 
humanizado. Tudo isso 
faz a diferença.

Qual é o sabor de 
esfiha aberta mais pe-
dida?

São algumas mais pedi-
das, como a de carne com 
queijo, a de rúcula com 
tomate seco, além das de 
atum, de bacon e de car-
ne seca. As doces tam-
bém fazem sucesso, entre 
elas a ‘criado com vó’, es-
condidinha e galega.

O Raribb’s fica à rua José Andrioli, 31, Centro, e funciona de terça a domingo, a partir das 18h30



E com relação aos 
demais pratos, quais 
os mais pedidos?

Sem dúvida os qui-
bes recheados e fritos, 
porção de tilápia, nos-
sas fogazzas, beiru-
tes e também pizzas. 
O cardápio inteiro tem 
uma excelente aceita-
ção.

Há alguma receita 
de família que faz su-
cesso na casa?

As massas da esfiha 
e quibe são nossas, as-
sim como algumas es-
fihas doces, a ‘cria-
do com vó’, que leva 
morango no recheio; 
a ‘criado com tia’, que 
traz o creme de limão 
e a ‘criado com biza’, 
com o recheio de ma-
racujá.

Diego, nestas duas 
décadas qual foi o 
principal aprendizado 
no comércio?

Acho que um dos 
principais é não se de-
sesperar nos momen-
tos de dificuldade, que 
são inerentes no comér-
cio, já que as empresas 
passam por altos e bai-
xo. Nosso período mais 
difícil foi na pandemia e, 
graças a Deus, conse-
guimos passar por essa 
fase e restabelecer. Ou-
tro aprendizado é a hu-
mildade, saber ouvir 
o cliente, que ‘quase’ 
sempre tem razão, ten-
tar melhorar sempre, 
além de manter os pre-
ços justos, equilibran-
do a qualidade e o va-
lor. Aprendemos tam-
bém com a concorrên-
cia, pois nos tira da zona 
de conforto, faz obser-
var os pontos a serem 
melhorados, ajudando 
ao crescimento da em-
presa.
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20 anos de Raribb’s: Casa conquista clientes pelos 
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Há alguma história 
curiosa, engraçada, 
marcante que queira 
dividir conosco? 

Ao longo de duas dé-
cadas, o que não faltam 
são histórias, momentos 
marcantes. Vou contar 
um deles, que nos mar-
cou por conta do enre-
do! Um casal, que visi-
tava a casa pela segun-
da vez após gostar mui-
to das nossas esfihas, 
fez o pedido da pizza sa-
bor califórnia, que já ti-
nham familiaridade com 
este sabor em outro lo-
cal, que não era aqui na 
cidade. Na hora de pa-
gar, a esposa debateu 
conosco que o sabor es-
tava errado, que não 
era aquele que ela esta-
va acostumada a comer, 
que tinha gostado, mas 
que não estava correto. 
Explicamos que o nome 
pode ser o mesmo, mas 
em cada local os ingre-
dientes podem variar um 
pouco. Tempos depois, 
eles voltaram aqui e pe-
diram esse sabor, cali-
fórnia, novamente, as-
sim como aconteceram 
mais algumas vezes que 
vieram aqui. Numa des-
sas vezes, já efetuando 
o pagamento no caixa, 
a esposa, rindo muito, 
disse que havia gostado 
tanto da combinação da 
nossa pizza que quando 
visitou o outro restau-
rante em que já estava 
acostumada a pedir esse 
sabor, pediu para mudar 
e fazer conforme o nos-
so cardápio! (risos).

E quais são as pre-
tensões para o futuro 
do Raribb’s?

Manter nosso padrão 
de qualidade, melho-
rar sempre, que é uma 
‘receita’ que vem dan-
do certo nos últimos 20 

anos. Além disso, estar-
mos sempre atentos às 
inovações, melhorando 
a estrutura da casa em 
todos os setores. E se ti-
vermos uma oportunida-
de, expandir para outros 
espaços, municípios. Po-
rém, isso é algo que pre-
cisa ser muito bem pla-
nejado, talvez com uma 
outra sociedade, para 
que se tenha realmente 
êxito e não atrapalhe o 
que já está consolidado.

Diego, para finali-
zar, a casa terá algu-
ma promoção para 
este final de ano?

Iniciaremos dia 09/12 
e seguiremos até o fi-

nal do mês de janeiro de 
2026 com a promoção 
“compre uma torre de 
chopp e ganhe uma por-
ção de fritas, que será 
válida para terças, quar-
tas e quintas-feiras aqui 
no restaurante. É uma 
promoção de aniversário, 

Final de ano é sempre sinônimo de casa cheia, principalmente pelas famílias, amigos e confraternizações

que já fizemos em alguns 
anos, e foi a que nos deu 
mais retorno. Portanto, 
neste calor, fica o convite 
para aproveitar a promo-
ção, comemorar esses 
20 anos de Raribb’s com 
chopp gelado e aquela 
batata frita caprichada!



fim de ano

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: AGRADEF

Os frequentadores 
da AGRADEF - Associa-
ção Grupo Rio-Parden-
se Amigos do Deficien-
te Físico participaram de 
uma emocionante apre-
sentação natalina dia 
03/12, que teve lugar no 
Fonseca Shopping.

De acordo com a pre-
sidente da ONG, Cás-
sia Rolleira, o convite 
foi feito pela empresá-
ria Mariana Giantomassi, 
que está organizando as 
apresentações no local, e 
foi prontamente aceito.

“Foi um momento de in-
teração, de alegria, onde 
os frequentadores da 
AGRADEF apresentaram 
músicas natalinas, regidos 
pelo maestro Samuel Fer-
nandes, com apoio de Pa-
trícia Blascki, sendo, para 

AGRADEF emocionou o público com apresentação 
natalina no Fonseca Shopping
toda equipe, uma honra 
apresentar nosso trabalho 
em um espaço que acolhe, 
valoriza e incentiva a in-
clusão”, disse.

Após as apresenta-
ções, todos participaram 
de um lanche, oferecido 
pela Dona Rosa Salga-
dos para selar o dia es-
pecial.

Por falar em acolhi-
mento, valorização e in-
clusão, o Fonseca Sho-
pping está de parabéns 
por incentivar essas 
marcantes apresenta-
ções. Além da AGRADEF, 
outras ONGs também já 
mostraram o talento de 
seus alunos, como a MA-
PEAR, entre outras. 

Essa também é uma 
forma singela de reconhe-
cer talentos e dar oportu-
nidade para que um pou-
co dos trabalhos promovi-
dos pelas instituições rio

-pardenses sejas conheci-
dos e reconhecidos.

E que venham as pró-
ximas apresentações! À 
população, fica o convi-
te para que frequente o 
Fonseca Shopping neste 
final de ano e se surpre-
enda com crianças, jo-
vens, adultos e idosos, 
que esbanjam criativida-
de e muito talento!
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Teste, lição ou 
presente?

“Ninguém cruza 
o nosso caminho 
por acaso”. Você, 
que lê essa crôni-
ca, já deve ter ou-
vido, lido ou até 
sentido isso em 
algum momento 
de sua vida.

E nestas entra-
das e saídas de 
nossas vidas, al-
guns seres humanos deixam marcas profun-
das: algumas bonitas, outras dolorosas e algu-
mas inesquecíveis.

Como jornalista, já deixei ou tive que deixar 
muitas cruzarem meus caminhos. Para mim, 
nesta profissão, o ouvir é fundamental. E fo-
ram muitas histórias ouvidas: algumas conta-
das, outras guardadas, às vezes apenas aten-
tadas.

E o ‘ouvir’ hoje em dia é coisa rara. Não es-
tou falando de sessão de terapia ou de qual-
quer outra conversa profissional. Falo da aten-
ção gratuita, o emprestar o tempo para um 
amigo, um desconhecido, alguém que necessi-
te dividir algo bom ou ruim, que queira falar... 
(e quem, hoje em dia, não precisa desabafar?)

O mundo anda carente de atenção. As pes-
soas não têm tempo para olhar ao próximo e 
ouvi-lo, principalmente em suas aflições. Pois 
lhes digo: aprendi coisas valiosas à minha vida 
ouvindo. E, pasmem: na maioria das vezes de 
desconhecidos, entre os exemplos posso citar 
uma garota de programa e um mendigo, entre 
tantos outros que a vida ‘deu um jeito’ de cru-
zar meus caminhos.

É claro que algumas não trouxeram coisas 
tão boas. Muitas vezes a gente aprende a não 
ser como elas são, principalmente as arrogan-
tes, as que fingem ser o que não são ou as que 
se aproximam por algum tipo de vantagem.

E o que dizer daquelas que, literalmente, nos 
tiram do ‘prumo’, que nos desafiam a pensar, 
ponderar ou, simplesmente, contar até 10, até 
mesmo a nos afastar: por medo ou precaução?

Ao longo da vida, muitos seres humanos cru-
zarão nossos caminhos. Alguns permanecerão, 
outros partirão e mais um pouco marcarão nos-
sa trajetória: seja de uma forma positiva, seja 
de maneira a lembrar para aprender ou até es-
quecer!

Das pequenas conversas, às grandes convi-
vências, procure ouvir o outro. Dispense seus 
ouvidos à arte de atentar às alegrias, tristezas, 
raivas, prazeres e desprazeres de alguém que, 
naquele momento, precisa de você (até por-
que, um dia, você também poderá precisar).

Pessoas que cruzam nossos caminhos sem-
pre serão uma dessas três coisas (ou as três 
coisas juntas): Teste, Lição ou Presente!

Que saibamos aproveitar o dom divido de ou-
vir e compreender o que cada uma delas traz 
a nossas vidas, pois testes, lições e presentes 
sempre nos farão, de alguma forma, evoluir!

Um dezembro cheio de pessoas cruzando 
seus caminhos! 

Natália Tiezzi

A Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente apoia e iniciou, na 
última semana, a reali-
zação da Campanha De-
zembro Vermelho, que 
objetiva a conscientiza-
ção para a prevenção da 
Aids/HIV e outras ISTs - 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis.

O Núcleo de Educa-
ção Continuada promo-
verá dia 11/12 palestra 
com o médico infectolo-
gista Dr. Marcelo Galot-
ti, que abordará o tema 
junto aos colaboradores 
de todos os setores da 
Instituição, entre outros 
convidados.

Também na semana 
que passou, em 01/12, 
foi lembrado o Dia Mun-
dial de Luta contra a 
Aids. Mais do que a cons-
cientização e a informa-
ção, esta data também 
constitui uma oportuni-
dade para apoiar as pes-
soas envolvidas na luta 
contra o HIV e melhorar 
a compreensão do vírus 
como um problema de 

Dezembro Vermelho: 
Santa Casa promoverá palestra 
com o médico infectologista Dr. 
Marcelo Galotti sobre HIV e ISTs

saúde pública global.
Neste mês, campanhas 

nacionais visam promo-
ver, além da prevenção, 
o acesso ao diagnósti-
co precoce e tratamento, 
além de combater o pre-
conceito e proteger os 
direitos das pessoas que 
vivem com o vírus. 

A mobilização é mar-
cada por ações educati-
vas, testagens e even-
tos que reforçam a im-

portância de se prote-
ger contra o HIV e ou-
tras ISTs.  

Mais informações so-
bre podem ser obtidas 
pelo link https://www.
gov.br/saude/pt-br/as-
suntos/saude-de-a-a-
z/a/aids-hiv ou nas Uni-
dades Básicas de Saúde.

Um por todos e todos 
contra a Aids. Diga não 
ao preconceito. Diga sim 
à prevenção!

saúde
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: UNIP/Rio Pardo

Trocas de experiên-
cias, vivências e aborda-
gens atuais e relevantes 
ao enriquecimento dos 
conhecimentos univer-
sitários foram promovi-
dos durante a Jornada 
da Saúde, realizada pela 
UNIP/Rio Pardo, nos dias 
29, 30 e 31/10.

Centenas de alunos 
que fazem parte dos 
cursos de Educação Fí-
sica, Farmácia, Fisiote-
rapia e Nutrição partici-
param do evento acadê-
mico, que reuniu profis-
sionais experientes e re-
nomados às Palestras e 
Mesas Redondas ao lon-
go dos três dias.

Na abertura da Jorna-
da, dia 29, o Prof. Dr. em 
Educação Física, Marce-
lo Callegari Zanetti abor-
dou a ““Ciência da Moti-
vação e os desafios da 
Inovação em Saúde”. 

Dia 30 foi a vez do 
Prof. Dr. e Farmacêu-
tico Fabio Kiss Ticli dis-
correr sobre “Ozempic® 

Desenvolvimento, Meca-
nismo de Ação e Efeitos 
sobre o Corpo Humano”.

Também no dia 30 
aconteceram as pales-
tras “Suplementação 
Nutricional na Prática 
Clínica”, com a Nutricio-
nista Fabiola Marquiti; 
“A importância da Fisio-
terapia na Equoterapia, 
com a Profa. Dra. Flávia 
Cappello Donabela - Psi-
copedagoga e Biomédi-
ca, além dos Fisiotera-
peutas Stefani Thezolin 
e Breno M. Bastos. 

A “Técnica de Dry Ne-
edling na Síndrome Do-
lorosa Miofacial” foi 
tema de abordagem de 
Rafael Iotti Blasi. Outro 
tema abordado na Jor-
nada foi “Comparação 
social e saúde: como o 
olhar para o outro pode 
moldar o corpo, o com-
portamento e o bem-es-
tar”, destacado pela Pro-
fª. Me. Elaine Cristina De 
Steffani Manso

E dia 31 a abordagem 
foi por meio da Mesa Re-
donda sobre “Equipe 
multidisciplinar no cuida-

do do atleta: Caso Gra-
cyanne Barbosa”. Parti-
ciparam das abordagens 
a Profa. Me. Mariana Pe-
reira Nóbrega (Nutricio-
nista); o Prof. Dr. Luís 
Antônio Souza Júnior 
(Educação Física); a Pro-
fa. Fernanda Lega Bra-
ghroli (Fisioterapia) e o 
Prof. Bruno Musialowski 
Chaves Alonso (Farmá-
cia).

Os estudantes enalte-
ceram os palestrantes,  
principalmente por conta 
dos conteúdos aborda-
dos, muito atuais, e que 
contribuíram a debates 
esclarecedores. Tais te-
mas já fazem ou farão 
parte da rotina de tra-
balho dos futuros profis-
sionais, cada qual à sua 
área.

Jornada da Saúde UNIP/Rio Pardo 
reuniu profissionais e alunos à discussão 

e reflexão de relevantes temas

educação
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Cantar, dançar, inter-
pretar. Fazer dos palcos 
um estilo de vida e das 
‘coxias’ a ´própria vida. 
Tudo isso faz parte do 
dia-a-dia de um rio-par-
dense, que vem obtendo 
muitos aplausos e des-
taque em apresentações 
artísticas em sua segun-
da cidade natal, Ribeirão 
Preto.

Carlos Eduardo da Sil-
va Pedro, ou apenas 
‘Eduardo Pedro’, nome 
artístico que adotou é fi-
lho do querido e conhe-
cido professor Ricar-
do Aparecido Pedro, que 
também rege a Banda 
Marcial da E.E. Dr. Cân-
dido Rodrigues, sendo 
que a arte sempre este-
ve presente em sua vida.

Ele mudou-se para Ri-
beirão em 2011 para 
cursar Comunicação So-
cial é graduado em Pu-
blicidade & Propagan-
da. Mesmo trabalhando 
como Diretor de Criação 
de um portal de notícias, 
sendo que criar é uma 
de suas paixões, Edu-
ardo não deixou de lado 
sua outra paixão: a arte, 
cuja formação em Co-
municação muito o auxi-
liou e auxilia nos palcos.

“Paralelamente à mi-

Ator e diretor: Rio-Pardense Eduardo Pedro 
brilha nos palcos em Ribeirão Preto

nha formação acadêmi-
ca, também investi na 
formação artística. Fiz o 
curso de Artes Cênicas 
“Ribeirão em Cena”, que 
é praticamente uma pós 
graduação. O curso du-
rou um ano e meio, com 
aulas de canto, interpre-
tação, improvisação e 
dança entre segunda e 
quinta-feira, das 18h00 
às 23h00, bem intensi-
vas. E desde 2015 faço 
aulas regulares de Tea-
tro, Dança e Canto. Es-
tou nesta jornada por 
aproximadamente 10 
anos. Hoje sou Ator, 
Cantor e Bailarino e es-
tou sempre em espetá-
culos na cidade”, desta-
cou.

A oportunidade para 
aprimorar as técnicas 
cênicas surgiu quando 
Eduardo passou a fre-
quentar a Ballet Vanessa 
Tremeschin, Escola que 
participa há oito anos. 
Além de atuar, há três 
anos ele dirige alguns 
espetáculos, como o úl-
timo que também entrou 
em cena no Teatro Muni-
cipal de Ribeirão, o “Let 
It Go”.

“A apresentação ocor-
reu em dois dias, no mês 
de novembro, e mais de 
1.000 pessoas assisti-
ram a esse grandioso 
espetáculo, sendo a ati-

vidade final deste ano 
da Escola. Paralelamen-
te à direção artística, eu 
também sou responsá-
vel pela direção cênica 
do espetáculo, ou seja, 
ministro aulas de tea-
tro para as crianças da 
escola e organizo todas 
as cenas que são apre-
sentadas entre uma co-
reografia ou outra cul-
minando, assim, nestas 
grandiosas apresenta-
ções”, explicou.

O Let It Go marcou 
muito a trajetória ar-
tística do ator, porém, 
Eduardo já participou 
de grandiosas obras da 
arte cênica, entre elas 
de Nelson Rodrigues, 
Óperas, o inesquecí-
vel “A Bela e a Fera” e 
protagonizou um mu-
sical intitulado “Kinky 
Boots”.Sobre a possibi-
lidade de subir aos pal-
cos aqui em Rio Pardo, 
o ator foi enfático. “Eu 
amaria subir aos palcos 
na minha terra, levar 
para São José um pou-
co da arte que eu de-
senvolvi aqui durante 
essa década. Mas, infe-
lizmente, tudo é muito 
mais complexo quando 
se fala de Arte e Cultu-
ra e a cidade, acredito, 
que não tem um bom 
teatro para receber es-
petáculos. Me surpreen-
de muito que uma cida-
de como São José ainda 
não tenha um bom tea-
tro”, disse.

Já acerca das preten-
sões para o futuro, o ator 
destacou que são as me-
lhores possíveis. “Gos-
taria de montar um es-
petáculo de teatro mu-
sical, participar e diri-
gir. Quem sabe! Sonhar 
nunca é demais!”.

Para finalizar, Edu-
ardo sintetizou o que 
o palco significa à sua 
vida. “O palco represen-
ta a mim o real signifi-
cado do que é ser huma-
no. É ali que nós, artis-
tas, colocamos para fora 

todo o potencial que te-
mos . Essa relação que 
se constrói entre ator e 
plateia é algo único de 
ser vivido. No palco me 
sinto vivo, feliz e ple-
no em minha existência 

como ser humano”.
Quem quiser conhe-

cer um pouco mais so-
bre os trabalhos de Edu-
ardo, pode acessar pelo 
link https://www.youtu-
be.com/@eduhpedro

profissões
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Na Sessão Ordinária 
de terça-feira, 02/12, 
os vereadores discuti-
ram e votaram o Proje-
to de Resolução nº 18, 
de 19 de novembro de 
2025, que fixa os sub-
sídios dos edis à Legis-
latura 2029/2032. Por 
nove votos a três, o PR, 
de autoria do vereador 
Rafael Kocian, atual pre-
sidente da Casa de Leis, 
foi aprovado. O vereador 
Adriano Júnior não este-
ve presente por motivos 
de saúde, portanto, não 
votou.

Entretanto, antes da 
votação, posicionamen-
tos foram expostos e de-
batidos pelos vereado-
res em Plenário. Kocian, 
além das vereadoras 
Lúcia Libânio e Priscila 
Abreu, entre outros que 
se posicionaram favorá-
veis ao aumento no sub-
sídio do vereador, que 
passou de R$ 4.577,02 
para R$ 8.800,00 (men-
sais) e o de presiden-
te, de R$ 5.339,88 para 
R$ 10.000,00 (mensais) 
justificaram o aumento.

Tanto no Projeto de 
Resolução, quanto nas 
falas, estes vereadores 

Legislatura (2029/2032) terá subsídio de 
R$ 8.800,00 aos vereadores e R$ 10.000,00 

ao presidente da Câmara
destacaram os 13 anos 
de defasagem no sub-
sídio, bem como que os 
valores estabelecidos 
não terão impacto finan-
ceiro desfavoráveis ao 
Legislativo Municipal.

Outra justificativa ao 
aumento, amplamen-
te citada na Sessão, foi 
o trabalho incessan-
te dos vereadores, que 
não têm dia e nem hora 
para receberem deman-
das e tentarem resolvê
-las, negando a já ‘fa-
mosa’ citação que ‘vere-
ador só trabalha às ter-
ças-feiras’.

“Vereador é uma fun-
ção pública que tem 
que ser assumida com 
a maior responsabilida-
de possível, pois repre-
sentamos 55 mil pesso-
as. Eu, como presidente 
dessa Casa, zelarei, até 
último dia da presidência 
para tentar dar as me-
lhores condições possí-
veis aos vereadores. Não 
à toa estamos planejan-
do expandir esse prédio 
para dar melhores con-
dições de trabalho, uma 
vez que o vereador tem 
que ter essas boas con-
dições para trabalhar e 

representar os anseios 
da população”, destacou 
Kocian durante seu pro-
nunciamento ao voto fa-
vorável ao PR.

Os vereadores que 
votaram contra o Proje-
to foram Reinaldo Milan, 
Alexandre Tosini e Sara 
Mafepi. Alexandre ob-
servou que, embora res-
peite a opinião dos de-
mais colegas, acredita 
que esse não seja o mo-
mento de aumentar o 
subsídio dos vereadores, 
assim como também ob-
servou Sara em sua fala. 
“Entendo que esse de-
bate não corresponde ao 
momento que estamos 
vivendo. Um reajuste de 
aproximadamente 90% 
é completamente des-
proporcional, pois te-
mos uma cidade ‘das re-
des sociais’ e uma cida-
de ‘da vida real’, e esse 
aumento não reflete o 
que a população espera 
de nós”, afirmou Tosini.

PARTE DA 
POPULAÇÃO ATIVA, 
MAS NÃO OUVIDA
Talvez o mais interes-

sante e, ao mesmo tem-
po, chocante perante 
à população é que par-
te dela, ou seja, muitos 
munícipes manifestaram 
suas indignações peran-
te o Projeto, ao vivo, pe-

las redes sociais da Câ-
mara, enquanto os vere-
adores justificavam seus 
votos.

Alguns munícipes des-
tacaram que também 
gostariam de ter um au-
mento próximo de 90% 
em seus salários, inclu-
sive destinados ao fun-
cionalismo público.

Outra internauta ob-
servou que “quem se 
propõe a ser vereador 
sabe a demanda que é, 
sendo ao sábados, do-
mingo, etc. Quis ser ve-
reador sabendo disso, 
sabendo do salário, sa-
bendo de tudo e esco-
lheu ser mesmo assim”.

Mais um morador, que 
se manifestou pelas re-
des, observou que “po-
lítica não é profissão, é 
um sacerdócio que a po-

pulação confia para re-
presentá-la, e quem 
acha que o trabalho é 
muito e o salário é pouco 
é só não se candidatar”.

Boa parte dos inter-
nautas que acompanhou 
a Sessão observou que, 
possivelmente, não vo-
tará nos vereadores que 
se posicionaram favorá-
veis ao reajuste dos sub-
sídios. “A resposta para 
eles tem que ser nas ur-
nas, na próxima eleição”, 
observou uma munícipe.

Enfim, embora con-
trariada à votação o Pro-
jeto, a população espe-
ra, como sempre espe-
rará, que os vereadores 
e vereadoras da próxi-
ma legislatura honre os 
altos subsídios que rece-
berão, sejam estes ree-
leitos ou não.

política
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Texto: Natália Tiezzi

A Secretaria Munici-
pal de Turismo e Cultu-
ra anunciou, por meio da 
Casa de Cultura Euclides 
da Cunha, em publica-
ção no Diário Oficial do 
Município, edição de ter-
ça-feira, 02/12, os ven-
cedores da “Maratona 
Intelectual Euclidiana de 
2025”, promovida du-
rante a 87ª Semana Eu-
clidiana, em agosto.

Neste ano, a Marato-
na reuniu alunos desde o 
5º Ano do Ensino Funda-
mental I, Ensino Funda-
mental II, Ensino Médio 
até professores univer-
sitários, que participa-
ram do Ciclo de Estudos, 
uma das principais ativi-
dades da tradicional Se-
mana, que aborda a vida 
e a obra do escritor Eu-
clides da Cunha.

Durante o Ciclo, or-
ganizado, promovido e 
acompanhado pela Casa 
Euclidiana, através de 
sua equipe profissional, 
os estudantes conta-
ram com diversas aulas, 
com conteúdos aborda-
dos por professores re-
nomados daqui de Rio 
Pardo e convidados, que 
destacaram o vasto con-
teúdo euclidiano, sendo 
que para muitos jovens 
este foi o primeiro con-
tato que tiveram com o 
livro “Os Sertões”.

Além da divulgação 

oficial por meio do Diário, 
os nomes dos vencedo-
res também foram des-
tacados durante o 1º epi-
sódio do “CasaCast Eu-
clidiana”, podcast oficial 
da Casa de Cultura Eucli-
des da Cunha, promovido 
pela SETUC, com apoio 
cultural da Hora do Cast.

Neste primeiro episó-
dio, a Secretaria apro-
veitou o relevante tema 
das comemorações aos 
123 anos de “Os Ser-
tões” para mencionar os 
vencedores da Maratona 
Intelectual, que podem 
ser conferidos abaixo.

Além dos três primei-
ros colocados, também 
ocorreram “Menções 
Honrosas” a alunos que 
também participaram e 
obtiveram bons resulta-
dos, que podem ser con-
feridos pelo link https://
dosp.com.br/ex ibe_
do.php?i=NzQ1ODEy

SECTUC anuncia os vencedores da “Maratona 
Intelectual Euclidiana de 2025”

5º ANO 
1º Alice Araújo Marti-

ni - Colégio Santa Inês - 
Média 10,0 

1º Bernard Levi Lemos 
de Souza - EMEB São Ju-
das Tadeu - Média 10,0

2º José Eduardo M .de 
Oliveira - De Grau em 
Grau – COC - Média 9,9

3º Aysha M. de Sou-
za - De Grau em Grau – 
COC - Média 9,5

3º Pedro Fogliari-
ni Cara Busso - Colégio 
Unigrau - Média 9,5

3º Alberto Morais Ro-
cha Colégio - Unigrau - 
Média 9,5

6º ANO
1º João Lucas Marques 

Lopes - E.E. Dr. Cândido 
Rodrigues - Média 9,5

1º Ana Luíza M. Xime-
nez - Colégio Santa Inês 
- Média 9,5

2º Pedro Mansano 
Stocco - De Grau em 
Grau – COC - Média 9,0

2º Maria Rita Bertoli-
ni Osse- Colégio Santa 
Inês - Média 9,0

3º Gabriely Gonçalves 
Pio - E.E. Dr. João Ga-
briel Ribeiro - Média 8,5

3º Rafael Zamai Mar-
tins - E.E. Prof.ª Sylvia 
Portugal G. de Sylos - 
Média 8,5

7º ANO
1º Maria Júlia Orfei de 

Assis - E.E. Dr. João Ga-
briel Ribeiro - Média 9,25

1º Helena Calcagni de 
Oliveira - Colégio Santa 
Inês - Média 9,25

2º Samantha Borges 
Ferreira - E.E. Dr. João 
Gabriel Ribeiro - Média 
9,0

3º Andreu Rigal Arru-
da - Colégio Santa Inês - 
Média 8,75

8º ANO
1º Renato Roque Ve-

dovato - Colégio Unigrau 
- Média 9,5

1º João Vitor Gonçal-
ves Breda - Colégio San-
ta Inês - Média 9,5

2º Ana Helena da Sil-
va Pedrosa - Colégio Uni-
grau - Média 9,25

3º Maria Vitória de Fa-
ria Safariz - Colégio San-
ta Inês - Média 9,0

9º ANO
1º Paola Vitória Gon-

çalves de Almeida - E.E. 
Prof.ª Sylvia Portugal G. 
de Syllos - Média 9,25

2º Maria Luiza de Lima 
Estevam - Colégio Uni-
grau - Média 8,75

3º Davi Henrique Yong 
de Queiroz - De Grau em 
Grau – COC - Média 8,5

3º Gabrieli Venâncio 
Soares - E.E. Dr. João 
Gabriel Rineiro - Média 

8,5
3º Lavínia Cassuci da 

Silva E.E. Prof.ª Sylvia 
Portugal G. de Syllos - 
Média 8,5

ENSINO MÉDIO
1º Ana Luísa Dias - De 

Grau em Grau – COC - 
Média 10,0

1º Felipe Rodrigues 
de Souza - De Grau em 
Grau – COC - Média 10,0

2º Lara Veloso Berto-
lini - De Grau em Grau – 
COC - Média 9,5

2º Matheus M. Baptis-
tela - Colégio Unigrau - 
Média 9,5

3º Pedro Henrique S. 
Reis Cruz - Colégio Eucli-
des da Cunha/Cantagalo 
- RJ - Média 9,25

3º Maria Eduarda da 
Silva - Colégio Santa 
Inês - Média 9,25

PROFESSORES E UNI-
VERSITÁRIOS

1º João Victor B. Sil-
va - Unicamp/Campinas 
– SP - Média 9,0

2º João Vitor de Oli-
veira Fernandes - Unesp/
Mirassol – SP - Média 8,5

2º Victor Hugo G. da 
Silva - Casa de Euclides 
da Cunha/Cantagalo – 
RJ - Média 8,5

3º Nicole Fernandes 
Ramalho - Projeto Eucli-
des/Mirassol – SP - Mé-
dia 8,0

educação
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saúde

Novamente, a UNIP 
Rio Pardo esteve pre-
sente junto à comuni-
dade em ação volta-
da à população, dessa 
vez na área da Saúde. 
Dezenas de alunos dos 
cursos de Medicina, En-
fermagem, Farmácia e 
Nutrição participaram 
da Campanha “Fique 
Sabendo”, cujo “Dia D” 
foi promovido sábado, 
29/11, na Praça Barão 
do Rio Branco, no Mer-
cado Cultural.

Realizada em parce-
ria com a Prefeitura, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a Cam-
panha teve como objeti-
vo orientar os munícipes 
sobre a prevenção ao 
HIV, AIDS, além de Sí-
filis e Hepatite, inclusive 
com a realização de tes-
tes rápidos (Sífilis, HIV) 
e vacinação (promovi-
da por profissionais que 
atuam na Saúde Munici-
pal).

Os alunos do Curso 
de Medicina e Enferma-

Cursos de Saúde da UNIP/Rio Pardo 
participaram da Campanha “Fique Sabendo”

gem promoveram orien-
tações em saúde, laudo 
dos testes rápidos, bem 
como aferições da pres-
são arterial e glicemia.

Já os estudantes uni-
versitários do Curso de 
Farmácia orientaram 
quem passou pela Praça 
do Mercado sobre me-
dicações diversas. E os 
alunos do Curso de Nu-
trição fizeram aborda-
gens junto aos morado-
res sobre alimentação 
saudável, inclusive com 
dicas ao dia-a-dia.

Para os alunos foi uma 
excelente oportunidade 
de vivenciarem, na prá-
tica, um pouco das futu-
ras carreiras, interagindo 
com a população, apren-
dendo também com os 
profissionais da Secreta-
ria da Saúde, numa im-
portante troca de conhe-
cimentos e experiências.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA UNIP/
RIO PARDO NA CAMPA-
NHA “FIQUE SABENDO”
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cidade

A Corporação Musical 
ou a popular ‘Banda do 
Coreto’ iniciou na noite 
de quinta-feira, 04/12, 
uma programação espe-
cial de apresentações, 
entre elas percorrendo 
ruas da cidade para le-
var a magia do Natal. Na 
apresentação de abertu-
ra, os bairros Domingos 
de Syllos e Jardim Aero-
porto receberam a ale-
gria dos músicos, que 
tocaram em cima do ilu-
minado caminhão e en-
cantaram os moradores.

A próxima apresen-
tação será no PEVI, dia 
07/12, às 15h30, e tam-
bém à noite, na Parada 
de Natal, às 20h00. Já no 
dia 09, os músicos per-
correrão as ruas da cida-
de a partir das 19h30.

A programação segue 
dia 11, com apresen-
tação pelas ruas do co-
mércio às 19h00. Nos 
dia 14 e 16, a Banda vol-
ta a percorrer, de cami-
nhão, as ruas da cidade, 
às 19h30.

A agenda continua dia 
17, às 19h00, com apre-
sentações pelas ruas co-
merciais. Dia 18, será a 
vez do público apreciar a 

Corporação Musical leva a magia 
do Natal às ruas da cidade

Banda no Bia Supermer-
cado às 19h00. 

O Coreto da Praça 
XV de Novembro rece-
berá a Corporação para 
apresentação dia 21, às 
19h30. Dia 23, a Banda 
volta a se apresentar pe-
las ruas da cidade a par-
tir das 19h30. 

E para finalizar a pro-
gramação de final de 
ano, o Coreto recebe a 
Banda dia 28, às 19h30, 
para a “Apresentação da 
Virada”.

Prestigie as apresen-
tações e fique atento: a 
Banda poderá passar à 
frente da sua casa!
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

Mana Tessari na ‘terrinha’
A pianista, violonista e compositora rio-pardense 

Mana Tessari, após longa temporada a bordo de na-
vio/cruzeiro, aterrissou pela ‘terrinha’ e deu um show, 
aliás o Duo Mana’s, acompanhada pela cantora Flávia 
Angely durante a Confraternização Natalina do Cen-
tro Cultural Ítalo-Brasileiro, ocorrida sábado, 29/11. 
No belo registro, captado pela fotógrafa Roberta Si-
mões, a brilhante musicista ao teclado. Dá-lhe, Mana!

Os 41 anos de Irmão Rodrigo Dias
Irmão Rodrigo Dias, fundador da Obra Deus Pro-

verá, comemorou 41 anos dia 04/12, e foi recebido 
por toda a Comunidade com muitas orações, alegria 
e, claro, bolo de aniversário. Ao querido Irmão, dese-
jos de muitas bênçãos e saúde!

EPTV na Escola: Moção aos alunos 
vencedores do Colégio Unigrau

No registro da Câmara Municipal, o vereador Ale-
xandre Tosini entregando Moções de Congratula-
ções, de sua autoria, à professora Giovana N. Olivei-
ra (orientadora ao Projeto EPTV na Escola), à aluna 
Maria Luiza de Lima Estevam (idealizadora da pro-
posta “Folha Não é Sujeira”), juntamente com os alu-
nos vencedores do “EPTV na Escola”, sendo Ana Júlia 
Martins Cunha, Marcos Miguel Ozéias, Mariane Batis-
ta Tibúrcio e Ana Lívia Ferreira Barion, do 9º Ano do 
Colégio Unigrau. Parabéns a todos!

Luzia Lopes Orfei festejou 60 anos
Dia 15/11 foi uma data muito especial para Luzia 

Ria Lopes Orfei, que comemorou 60 profícuos anos 
junto à sua querida família, em especial com o mari-
do, senhor Jpsé Roberto Orfei, os filhos Juliana e Dou-
glas, o genro Leandro e os netos Davi e Rafael. A ín-
tima recepção ocorreu na residência de Douglas, que 
decorou o ambiente especialmente à ocasião, com car-
dápio assinado por Buffet Paulo Girotte e Guilherme 
Agostinelli, além de doces de Natália Orfei e Leninha 
Peixoto. À Luzia, os desejos de muitas alegrias e saú-
de! (Foto: Foto Metro)

Marcos e Cintia: 21 anos de Matrimônio
O casal Dr. Marcos Tadeu Rioli e Cintia Maria 

Giavarotti Barbosa Rioli comemorou 21 anos de Ma-
trimônio, Bodas de Zircão, dia 03/12. Parabéns pela 
data especial e pela linda família que ambos constitu-
íram, junto aos filhos Mariana e Marcos Tadeu Rio-
li Filho. Que Deus continue abençoando essa união!

Dra. Maria Eduarda e a saúde bucal das 
idosas na “Casa Repouso”

No registro, a cirurgiã dentista rio-pardense Ma-
ria Eduarda Junqueira Borotto prestando atendimen-
to a uma idosa da Casa Repouso, em Ribeirão Preto. 
A Dra. promove este primeiro trabalho de prevenção 
e, após análise, encaminha os diagnósticos e orçamen-
tos de tratamentos aos familiares das idosas para au-
torização à continuidade dos mesmos, que ocorrem no 
consultório onde Maria Eduarda atua. “Também pro-
videnciamos o transporte para que essas idosas pos-
sam se deslocar da Casa Repouso até ao consultório, 
com todo carinho, respeito e segurança. É uma forma 
que encontramos de auxiliar as famílias e proporcio-
nar cuidados à saúde bucal dessas mulheres tão que-
ridas”, observou a dentista. Trabalho essencial e que 
merece reconhecimento!

Confraternização Bar Trentin
No registro, o casal Marcelo Trentin e Paola duran-

te a confraternização do Bar Trentin e Trentin Cho-
pp Bar, que aconteceu dia 30/11, no “Rancho Neston” 
- Nestlé. Por mais um ano, o casal agradeceu aos co-
laboradores pela competência, dedicação e empenh, 
que garantiram o sucesso de ambos estabelecimentos 
comerciais. Parabéns ao Trentin pela festa e pelo reco-
nhecimento a seus funcionários, bem ckmo à família 
pelo êxito nas empresas genuinamente rio-pardenses!
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